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Resumo
Este trabalho tem como objetivo investigar de que maneira o tragediógrafo Eurípides representou questões relativas à problemática da morte em algumas de suas obras, a saber: Os heráclidas (430 a.C.), Hipólito (428 a.C.), Andrômaca (425 a.C.) e Hécuba (424 a.C.). Para tal, problematizaremos as possíveis intenções do autor, pensando o contexto de produção e apresentação de suas peças, ou seja, os festivais de teatro das Grandes Dionísias durante os anos iniciais da Guerra do Peloponeso. Nesse sentido, para compreendermos a importância social de seu discurso sobre a morte, buscamos construir um “horizonte de expectativas” pensando o lugar-social do público teatral, assim como sua familiaridade com o gênero trágico e o imaginário social da época.
Introdução
Nascido em Atenas entre 487 e 484
, o dramaturgo Eurípides, provavelmente fazia parte de uma família rica de sua época. Segundo alguns autores, há indícios de que o poeta tenha participado de atividades rituais restritas a poucos, o que nos indicaa importância social de sua estirpe (Medina González & López Férez, 1991; Ribeiro Jr., 2007). Além disso, as atividades artístico-intelectuais demandavam skholè, visto que a maioria da população grega na Antiguidade dedicava seu tempo ao trabalho manual - preponderantemente, à agricultura. De acordo com Ribeiro Jr. (2007), não seria possível que Eurípides mantivesse seu sustento material apenas com a produção de tragédias, já que teria participado de mais ou menos 22 festivais e obtido o primeiro lugar em apenas 5, dos quais recebeu um prêmio póstumo. Enfim, o poeta teria falecido entre 406 e 405, sem haver consenso sobre o local
.
As competições de teatro, tanto de comédia quanto de tragédia, aconteciam durante festivais realizados em honra do deus Dionísio
, sendo as Grandes Dionísias (ou Dionísias Urbanas) a comemoração de maior destaque no calendário cívico-religioso dos atenienses. Era o arconte-epônimo
 o responsável por selecionar os dramaturgos que iriam participar dos concursos, além de indicar seus financiadores (os chorêgoi
), evidência que assinala a profunda relação entre política e religião no contexto em questão (Piqué, 1998). 
Material e Métodos

Selecionamos as tragédias Os heráclidas (430), Hipólito (428), Andrômaca (425) e Hécuba (424) como fontes para nossa proposta de trabalho. Fizemos esta opção devido à recorrência da temática da morte neste gênero literário (Santa Bárbara, 2006), considerando também o contexto de suas produções e apresentações: a Guerra do Peloponeso, período em que a morte se faz presente e atrelada às profundas transformações sociais que decorrem do conflito bélico no interior da organização social ateniense.
Para analisar nossa documentação, pautamo-nos na concepção da literatura enquanto sintoma e expressão de condutas e imaginários decorrentes da realidade social de seu contexto espaço-temporal (Pesavento, 2006). Realidade compreensível por meio da análise das intenções (conscientes ou não) do autor em questão e dos desdobramentos possíveis de seu discurso sobre seu público, ou seja, das “recepções”
 de suas obras (Compagnon, 1999). 
Por conseguinte, buscamos compreender a influência de Eurípides sobre seus espectadores, e vice-versa, percebendo-os enquanto um grupo social específico, através de um “horizonte de expectativas” (Compagnon, 1999). Para tal, mais que entender a heterogeneidade social que compunha a plateia teatral, objetivamos interpretar possíveis reações coletivas da audiência, levando em consideração sua familiaridade com o gênero trágico e, de maneira mais significativa, com a tradição oral referente ao mundo mítico (Veyne, 1984), matéria-prima para a própria produção da poesia trágica.
Resultados e Discussão
Entre os atenienses, destacava-se a grande importância dos ritos e convenções sociais relacionados à morte. O acontecimento fatal representava um fenômeno bilateral: de integração do falecido ao “mundo dos mortos” e de reestabelecimento da identidade dos vivos. Através de uma série de realizações rituais, os atenienses expressavam de maneira simbólica a “passagem” da alma do morto ao Hades
, momento que servia de honraria à memória social do defunto e também de profunda reflexão sobre o sentido da vida. A obstrução ou mesmo a negação dos procedimentos fúnebres, assim como o ultraje póstumo, era considerada crime na Atenas do século V (Florenzano, 1996; Santos, 2010). 

Pensando a relevância dessa dimensão cívico-religiosa da morte, avaliamos que o ideal da “bela morte” seja elemento fundamental para a investigação desta problemática através do corpus euripidiano. De acordo com Jean-Pierre Vernant, há toda uma construção de uma morte exemplar no interior da poesia homérica. O modelo de morte a ser seguido é aquele do jovem e belo guerreiro que, por meio de sua postura heroica, fenece no campo de batalha, garantindo uma memória gloriosa por seus feitos individuais (Vernant, 1978). Em contrapartida, no contexto da democracia ateniense, a morte ideal é aquela obtida em prol da comunidade políade (Andrade, 2001) e, como podemos observar em Eurípides, nem sempre se mostra atrelada à esfera bélica. Todavia, mostra-se importante a reflexão sobre a relação entre os discursos acerca da morte e o contexto de conflito fratricida entre os gregos, em especial, durante os ciclos da Peste
 em Atenas, período em que a mortalidade se torna tema a ser discutido cotidianamente na cidade.

Nesse sentido, cabe ressaltar o poder de alcance das narrativas trágicas. Entre os que compunham o público a assistir as tragédias, podemos elencar cidadãos, metecos e mesmo alguns “bárbaros ilustres”, havendo a possibilidade da presença de mulheres, crianças, escravos e até mesmo prisioneiros libertos temporariamente (Castiajo, 2012). Assim, fica evidente o porquê de o festival dionisíaco representar o mais grandioso evento social da pólis de Atenas em sua Época Clássica.
Conclusões
A partir de nossas leituras, podemos concluir que Eurípides representou a morte e todo o conjunto de questões sociais que envolvem este fenômeno de maneira heterogênea. O evento fatal, na produção trágico-poética, remete tanto à causa quanto aos efeitos desdobrados de atos vingativos
. Porém, este acontecimento nem sempre é apresentado como uma mazela, mas como possibilidade de libertação para os desgraçados
. Por vezes, como no exemplar caso de Hécuba, era a própria vida que representava a pior das mazelas, chegando a ponto de nem mesmo ser concebida como vida
. Todavia, já que a morte era percebida não como um fim, mas como parte dos vários “ciclos” que constituem a vida (Santos, 2010), quando compreendida sua inevitabilidade por parte dos personagens, o fenômeno passava a ser visto como um meio de adquirir, contraditoriamente, a imortalidade: a eterna glorificação na memória dos vivos
.

Assim, essas diversas perspectivas apresentadas por Eurípides guardariam intenções políticas do autor, abarcando especialmente uma série de críticas à ordem social vigente. Essas críticas, como apontamos, podiam ser percebidas de maneira significativa pelo público teatral na forma como o poeta dialogava com o pensamento mitológico. Se nos atentarmos às profundas reflexões dos personagens sobre a morte e o sentido da vida e, em especial, às inovações trágicas em relação à tradição oral, observamos uma variedade de juízos de Eurípides no que tange à condição dos escravos, dos estrangeiros em terra alheia, da imagem social das mulheres
 e mesmo seu ceticismo em relação à existência de divindades e de um destino post mortem.

Por fim, talvez o elemento mais importante da composição euripidiana, repleta de ironias, ambiguidades e duplos-sentidos (Vernant & Vidal-Naquet, 2002), fosse justamente a provocação do exercício de reflexão por parte do público. Num mundo grego onde estava amplamente difundida a performance culture
, é muito provável que a dúvida intrínseca às diversas alegorias poéticas fosse intencional por parte do tragediógrafo.
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� Todas as datas mencionadas no texto se referem aos períodos anteriores à Era Cristã, salvo em relação às referências.


� Na corte do rei Arquelau I na Macedônia ou na própria Atenas, sendo agraciado com diversas honrarias post mortem.


� Divindade olímpica relacionada ao vinho, à loucura e aos ciclos vitais.


� Magistrado eleito anualmente que organizava e dava nome ao ano cívico-religioso.


� Cidadãos ricos que ficavam responsáveis pelo pagamento da coregia, uma liturgia destinada a prover a realização das produções teatrais.


� Incumbe-nos lembrar que os processos de “recepção” devem ser sempre investigados tendo em vista a postura ativa do público, suas “apropriações” (Chartier, 1989).


� De acordo com a tradição mitológica, este era o local onde habitualmente se encontravam as almas dos falecidos, reino do deus que também tinha o nome Hades.


� No início da Guerra do Peloponeso, de 430 a 429 e novamente em 427, uma epidemia de origem obscura devastou por volta de um terço da população de Atenas.


� Como verificado em todas as tragédias analisadas.


� A priâmida Polixena, na obra Hécuba, assimila sua morte como uma forma de se libertar de uma vida de escravidão.


� Ao ser noticiada do sacrifício de sua filha Polixena, Hécuba lança o emblemático lamento: “A causa de mis desgracias muerta estoy antes de morir” [v. 431].


� Concepção que se faz presente desde a persistência do velho Iolau em batalhar contra os argivos e da disposição de Macária em ser sacrificada em prol da vitória dos atenienses n’Os heráclidas, até a postura gloriosa de Polixena em aceitar ser sacrificada em Hécuba, por exemplo. 


� Estas críticas ficam claras quando a narrativa se volta ao destino das cativas da Guerra de Troia (em Andrômaca e Hécuba).


� De acordo com Simon Goldhill (1997), diversas instituições gregas (como a Assembleia, o Ginásio, a Academia, etc.) seriam expressão de uma valorização social do espírito agonístico, da competitividade pública.
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